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OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Identificar o perfil dos idosos internados com

COVID-19 em 2020 e 2021 em um Hospital

Universitário em Pernambuco.

Trata-se de uma pesquisa do tipo quantitativa

de corte transversal, realizada em prontuários

no período 2020 e 2021 em um hospital

universitário, localizado no município de Recife

- Pernambuco. A população do estudo foi de

718 idosos internados e com diagnostico

confirmado da COVID-19. A coleta dos dados

foi realizada utilizando-se uma planilha do

programa Microsoft Excel. O estudo foi

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

com número do parecer 4.064.985.

constatou-se a prevalência de casos de

COVID-19 entre o sexo masculino (50,60%),

com faixa etária de maior predominância entre

60 e 69 anos (47,77%), e menor incidência

entre os idosos de 90+ anos (3,06%). Dentre

os principais sintomas manifestados pelos

pacientes, 81% apresentaram dispneia, 80%

tosse, 69% baixa saturação, e 45% febre. As

principais comorbidades referidas pelos

idosos foram: HAS, relatada por 50% dos

pacientes; tabagismo, 44% afirmou ser ou já

ter sido fumante, no momento do

internamento; e cardiopatia, em que 49% dos

pacientes afirmaram sofrer de alguma

moléstia cardíaca. A maioria dos idosos

internados não precisou de leito de UTI

(56,27%), e o principal desfecho foi a cura,

correspondendo a 66,16% dos idosos

internados.
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CONCLUSÃO

Os achados apontam a importância de se

conhecer o perfil epidemiológico dos

pacientes idosos acometidos por COVID-19,

expondo os subgrupos de maior

vulnerabilidade à doença, a fim de orientar

ações de fortalecimento do SUS, práticas de

saúde, e consciência de responsabilidade e

coparticipação dos governantes, profissionais

de saúde e da sociedade no combate à

COVID-19.


